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Resultados no concelho de EsposendeResultados na vila de Forjães

Resultados globais

António José MarƟ ns Seguro, nasceu 
a 11 de março de 1962, em Penamacor. 
Licenciado em Relações Internacionais, 
construiu um percurso políƟ co marca-
do pela parƟ cipação aƟ va na vida pública 
desde jovem. Foi deputado à Assembleia 
da República durante várias legislaturas e 
desempenhou também funções como eu-
rodeputado no Parlamento Europeu. Entre 
2011 e 2014, liderou o ParƟ do Socialista, 
assumindo-se como uma das fi guras cen-
trais da políƟ ca nacional nesse período. 
A sua trajetória caracteriza-se pela inter-
venção no debate políƟ co, pela defesa de 
valores democráƟ cos e pela experiência 
acumulada em cargos de responsabilidade 
a nível nacional e europeu.

A segunda volta das eleições presiden-
ciais confi rmou a escolha da sua candida-
tura como novo Presidente da República, 
depois de na primeira votação nenhum dos 
candidatos ter alcançado a maioria absolu-
ta exigida pela ConsƟ tuição. Este segundo 
sufrágio, tradicionalmente mais polarizado, 
voltou a concentrar o voto nas duas can-
didaturas fi nalistas, permiƟ ndo uma leitura 
mais clara das preferências do eleitorado.

Na Vila de Forjães, os resultados da 
segunda volta evidenciaram essa concen-

António José MarƟ ns Seguro, conquista Belém na segunda volta
Da Vila de Forjães ao país, os números de uma vitória

A eleição do Presidente da República representa um dos momentos mais marcantes da vida democráƟ ca do país. Nesta ocasião, falamos da segunda volta das eleições, depois de 
nenhum dos candidatos ter alcançado a maioria absoluta na primeira votação, tornando necessária uma nova ida às urnas. Este novo sufrágio reforça a importância da parƟ cipação 
cívica e da mobilização dos eleitores na escolha do mais alto magistrado da Nação.

Nesta edição, analisamos os resultados eleitorais com especial foco na nossa vila, no concelho a que pertencemos e no panorama nacional, permiƟ ndo uma leitura comparaƟ va 
que ajuda a compreender tendências, diferenças e o senƟ do de voto da comunidade esposendense. Através dos gráfi cos apresentados, procuramos oferecer uma visão clara, rigorosa 
e objeƟ va deste decisivo momento democráƟ co.

tração, com os votos anteriormente distri-
buídos por várias candidaturas, na primeira 
volta, a serem agora redistribuídos entre 
os dois candidatos em disputa. A compa-
ração entre os dois momentos eleitorais 
permite perceber o reposicionamento do 
eleitorado local, bem como eventuais va-
riações na taxa de parƟ cipação. A análise 
da abstenção é igualmente relevante para 
compreender o nível de mobilização cívica 
nesta fase decisiva.

No conjunto do concelho de Esposende, 
o comportamento eleitoral acompanhou a 
tendência geral, observando-se também 
aqui uma convergência do voto e uma re-
defi nição de equilíbrios face à primeira vol-
ta. A leitura comparaƟ va entre freguesias e 
entre os dois escruơ nios ajuda a idenƟ fi car 
padrões e especifi cidades locais, enqua-
drando-os no contexto mais amplo.

A nível nacional, em Portugal, a segun-
da volta determinou de forma esclarece-
dora o vencedor, garanƟ ndo-lhe a maioria 
absoluta dos votos validamente expres-
sos. Importa referir que, devido às condi-
ções meteorológicas adversas registadas 
em algumas zonas do país, determinados 
concelhos viram o ato eleitoral adiado, as-
segurando-se assim que todos os eleitores 

pudessem exercer o 
seu direito de voto em 
condições de seguran-
ça e normalidade. Es-
tes adiamentos foram 
posteriormente inte-
grados no apuramento 
geral.

Também os votos 
dos eleitores residen-
tes no estrangeiro Ɵ -
veram o seu peso no 
resultado fi nal. A par-
Ɵ cipação da diáspora 
consƟ tui um elemento 
relevante do processo 
eleitoral, contribuindo para o apuramento 
nacional e refl eƟ ndo a ligação dos cidadãos 
emigrantes à vida democráƟ ca do país. Em-
bora, em termos percentuais, o impacto 
possa variar, estes votos são contabilizados 
no resultado global e podem assumir parƟ -
cular importância em eleições disputadas.

Após a proclamação ofi cial dos resul-
tados pelas enƟ dades competentes e a 
respeƟ va validação pelo Tribunal ConsƟ -
tucional, seguem-se os trâmites legais até 
à tomada de posse. A cerimónia realiza-se 
na Assembleia da República, onde o Pre-

sidente eleito presta juramento e assume 
formalmente funções. Este período inter-
médio desƟ na-se à confi rmação formal 
dos resultados e à preparação insƟ tucional 
da transição, assegurando a estabilidade e 
conƟ nuidade dos órgãos de soberania.

Esta análise pretende oferecer uma lei-
tura objeƟ va e comparaƟ va dos resultados 
da segunda volta, destacando as especi-
fi cidades locais, da Vila ao concelho, sem 
perder de vista o enquadramento nacional 
e o regular funcionamento do processo de-
mocráƟ co.
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Flor do Campo
Florista

Av. 30 de Junho, 110  
4740-438 Forjães
Tlm. 965 875 169

Salomé Viana

Comissão de Festas de Santa Marinha conƟ nua a trabalhar afi ncadamente para a Romaria de 2026

A Comissão de Festas de Santa Marinha 
mantém-se fi rmemente empenhada na 
angariação de fundos com vista à realiza-
ção da Romaria de 2026, que terá lugar no 
próximo mês de julho. O trabalho desen-
volvido ao longo dos úlƟ mos meses tem 
sido não só constante, mas também am-
plamente visível, refl eƟ ndo a dedicação, o 
espírito de sacriİ cio e o profundo compro-
misso dos comissários para com a comuni-
dade forjanense e todos os romeiros que, 
ano após ano, mantêm viva esta tradição.

Entre as várias iniciaƟ vas promovidas 
destacam-se aƟ vidades gastronómicas, os 
tradicionais peditórios porta a porta e um 

conjunto diversifi cado de ações que evi-
denciam o dinamismo da comissão nesta 
longa e exigente jornada de preparação. 
Cada iniciaƟ va representa mais do que 
uma simples angariação de fundos: traduz-
-se num momento de convívio, união e 
reforço dos laços comunitários, essenciais 
para o sucesso de uma romaria com a di-
mensão e o presơ gio da de Santa Marinha.

O jornal O Forjanense tem acompa-
nhado de perto todo este percurso, dando 
conta das diferentes etapas e incenƟ vando 
à conơ nua parƟ cipação e apoio de todos 
os forjanenses. À semelhança do que tem 
acontecido até agora, é fundamental que 

a comunidade conƟ nue mobilizada, con-
tribuindo dentro das suas possibilidades, 
para que a Romaria de Santa Marinha de 
2026 se afi rme como uma das mais presƟ -
giadas e parƟ cipadas da região.

Entre as próximas iniciaƟ vas já anun-
ciadas, encontram-se propostas dirigidas a 
diferentes públicos e necessidades: já está 
disponível lenha rachada para quem pre-
tenda preparar-se atempadamente para o 
inverno; realiza-se uma excursão no próxi-
mo dia 7 de março, promovendo momen-
tos de convívio e parƟ lha; e encontram-se 
igualmente abertas as encomendas dos 
tradicionais doces da Páscoa, uma opor-

tunidade para preservar sabores ơ picos e, 
simultaneamente, apoiar a causa.

O Forjanense felicita a Comissão de 
Festas pelo trabalho exemplar, persistente 
e organizado que tem vindo a desenvolver, 
reconhecendo o esforço coleƟ vo que esta 
missão implica. Nesta fase decisiva de pre-
paração, renova-se o apelo à comunidade 
para que conƟ nue a apoiar e a parƟ cipar 
aƟ vamente nas iniciaƟ vas promovidas. 
Com união, dedicação e espírito solidário, 
é certo que os objeƟ vos traçados serão 
alcançados, proporcionando a todos uma 
romaria memorável, digna da tradição e da 
história de Santa Marinha.
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Encerramento do balcão do BPI em Forjães
Junta de Freguesia de Forjães

Realizou-se no fi nal do 
mês de janeiro, uma visita 
às obras em curso na es-
trada Antas-Forjães, onde 
parƟ cipou o execuƟ vo da 
Junta de Freguesia de An-
tas, de Forjães, o Presi-
dente da Câmara M. Espo-
sende e responsáveis pela 
Esposende Ambiente. Foi 
na companhia da restante 
comiƟ va que integrou esta 
visita de trabalho, que os 
responsáveis camarários se 
deslocaram a Forjães, onde 
Vitor Quintão orientou a visita às Ruas de 
Pires e Barrouco, vias onde irá ser realizada 
a intervenção de instalação de saneamen-

Está para breve a con-
clusão das obras para eli-
minar as barreiras arquite-
tónicas no Centro Cultural 
Escolas Rodrigues de Faria, 
terminando estas com a 
instalação do elevador no 
ediİ cio do Centro Cultu-
ral. Deste modo, já todos 
podem usufruir daquele 
espaço, acedendo ainda 
aos serviços ali prestados 
pela Junta de Freguesia e pelo posto CTT. 
Agradecemos ao Município de Esposende 
pela abertura e apoio demonstrados, nesta 

Por diversas vezes a Junta de Freguesia 
tem apelado à visita da Feira de S. Roque, 
promovendo inclusive transporte até ao lo-
cal, mas que o mesmo teve de ser cancela-
do por via da fraca (quase nula) adesão dos 
potenciais clientes.

A decorrer quinzenalmente, aos sá-
bados de manhã, a Feira de S. Roque tem 
uma grande variedade de produtos para 
oferecer. Os feirantes, esses, são como que 

Presidente da Câmara em visita a Forjães Feira de São Roque

Elevador no Centro Cultural será instalado em breve

Flor em 
Movimento

ENTREGAS AO DOMICÍLIO

Serviços de artes fl orais 
decoração, artesanato, 
todo o Ɵ po de eventos

Av. Margarida Queirós, 206
4740-438 Forjães | Tel. 258 841 466
fl oremmovimento@hotmail.com

969 584 228

...A conjugação perfeita 
para a formação de 
bons condutores!

Trav. Horácio Queirós, 154 Lj. G
4740-444 Forjães
Tel. 253 877 770

E-mail. geral@ec-rioneiva.pt

Escola de Condução 
Rio Neiva, Lda

PAÇO VELHO - V. F. S. Pedro - APARTADO 583 - 4754-909 BARCELOS
TELEF. 253 809 880 - FAX 253 809 889 

PNEUS - ESTAÇÃO DE SERVIÇO LIGEIROS E PESADOS - ALINHAMENTO DE DIRECÇÕES

to básico, águas pluviais e alargamento de 
uma parte do troço, com consequente in-
tervenção em termos de pavimento. A Esposende Ambiente, em arƟ cula-

ção com a Junta de Freguesia de Forjães, 
vai promover, no próximo dia 7 de março, 
pelas 15h, no auditório do Centro Cultural 
Escolas Rodrigues de Faria, uma sessão so-
bre compostagem domésƟ ca.

ParƟ cipe na Sessão de Compostagem 
DomésƟ ca e aprenda, de forma simples e 
práƟ ca, como transformar os seus biorresí-
duos em composto natural. 

Basta inscrever-se no link e garanƟ r 
o seu lugar, uma vez que as vagas para 
compustores são limitadas. Nesse senƟ -
do, informa-se que as inscrições registadas 
apenas serão consideradas válidas após 
confi rmação da Esposende Ambiente, sen-
do o número de vagas em cada sessão li-
mitado a 40 parƟ cipantes, em função da 
disponibilidade de compostores.

https://docs.google.com/.../1FAIp-
QLScCzQsVuMIOa2.../viewform

Sessão sobre compostagem domésƟ ca 
7 de março

que é uma pretensão que nos acompanha 
há anos.

da família, tal a ligação que têm ao local e 
a Forjães.

No site da Junta de Freguesia, tem um 
separador onde pode recolher todas as 
informações sobre esta secular aƟ vidade, 
bem como as datas para a sua realização 
em 2026, encontrando-se também, desde 
o início deste ano, já atualizados os painéis 
informaƟ vos existentes à entrada da Vila.
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Lar de Santo António / Clínica Dr. Queiroz de Faria
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O mês do Amor e da amizade. Da folia e alegria. De acompanhamento e solidariedade.
No dia 14 de fevereiro Ɵ vemos a visita dos meninos do 1º e 2º ano da Catequese no âmbito da Visita da Catequese aos doentes e idosos de Forjães, sempre carinhosos e bem 

dispostos para com os utentes. Houve tempo para brincadeiras e para cantar os parabéns ao Sr. Joaquim Lima, que nesse dia completou 83 anos. Uma festa animada pelas crianças 
não poderia ter sido melhor! Orgulha-nos também o facto de os utentes terem elaborado as lembranças para oferecer aos “doentes” e idosos da comunidade. Ressalvamos assim o 
empenho e dedicação nesta nobre tarefa que todos parƟ ciparam com carinho.

No dia 15  foi o dia para os utentes parƟ ciparem na missa da comunidade, onde foi administrado o sacramento da Santa Unção, uma celebração carregada de simbolismo. 
No dia 16 de Fevereiro mudamos de registo: brincamos um pouco ao Carnaval. Foi uma tarde animada e diverƟ da com muitas surpresas, tendo sido feita jusƟ ça ao ditado: “É 

carnaval ninguém leva a mal!”

Em Fevereiro

O projeto “agirE – atuar globalmente 
e individualmente com os recursos de Es-
posende, CLDS 5G”, com duração prevista 
de quatro anos e apoio global de 469 mil 
euros, iniciou a sua ação a 12 de maio de 
2025, atuando no desenvolvimento comu-
nitário e promoção da inclusão social.

 A Câmara Municipal de Esposende é 
a enƟ dade promotora deste projeto, sen-
do a EnƟ dade Coordenadora a Esposende 
Solidário - Associação Concelhia para o 
Desenvolvimento Integrado. Este projeto 
visa reforçar as políƟ cas de inclusão social 
e combate à pobreza em Portugal, encaran-
do o território como uma dimensão essen-
cial para a sua concreƟ zação.

 Até ao momento, 612 parƟ cipantes 
esƟ veram presentes nas aƟ vidades reali-

zadas. As aƟ vidades junto da comunidade 
priorizam a arƟ culação com parceiros lo-
cais, incluindo a Câmara Municipal de Espo-
sende, Juntas de Freguesia, Agrupamentos 
de Escolas, ULS de Barcelos e Esposende, 
InsƟ tuto da Segurança Social – Centro Dis-
trital de Braga, Comissão de Proteção de 
Crianças e Jovens, Serviço de Atendimen-
to e Acompanhamento Social, InsƟ tuições 
Sociais, Associação Comercial e Industrial 
de Esposende, Centro de Informação, Me-
diação e Arbitragem de Consumo (CIAB) – 
Tribunal Arbitral de Consumo, Bombeiros 
Voluntários, entre outros.

O projeto assenta no quarto eixo de in-
tervenção do programa - Desenvolvimento 
social, capacitação comunitária e interven-
ção em contextos de emergência social e 

de cenários de exceção. 
Em alinhamento com o DiagnósƟ co 

Social de Esposende, o Plano de Desen-
volvimento Social e outros instrumentos 
estratégicos do concelho de Esposende, 
bem como com o Programa Pessoas 2030, 
o plano de ação foca-se nas questões de 
capacitação comunitária, destacando-se 
a intervenção com cuidadores informais, 
migrantes, e pessoas em situação de vulne-
rabilidade económica e social, mas trata-se 
de um projeto para TODOS.

Para 2026, a equipa dará conƟ nuida-
de às 14 aƟ vidades do plano de ação, das 
quais decorre um Grupo de ParƟ lha Inter-
cultural que tem lugar às segundas-feiras 
na sede do projeto, com o objeƟ vo de fa-
cilitar a integração dos migrantes, através 

da promoção da valorização da diversidade 
cultural. Serão, ainda, promovidas ações 
de informação e sensibilização para todos 
os cidadãos do concelho sobre variados te-
mas, tais como, os direitos e deveres dos 
cidadãos, prevenção de riscos, formação 
em Suporte Básico de Vida em parceria 
com os Bombeiros Voluntários locais. Estas 
iniciaƟ vas visam fortalecer a resiliência das 
comunidades, garanƟ ndo que os cidadãos 
estejam informados e preparados para 
responder a situações críƟ cas que possam 
ocorrer.

O programa pretende manter a expan-
são e a parƟ cipação da comunidade, pro-
movendo o envolvimento direto dos cida-
dãos e fortalecendo a inclusão social.

Esposende promove inclusão social e capacitação comunitária com programa Contrato Local de De-
senvolvimento Social, quinta geração (CLDS 5G)

Helena Roxo
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Datas e iniciaƟ vas do Conselho Pastoral 
Paroquial

Pe. José Ferreira Ledo

Movimentos religiosos
Óbito:
- 01/fevereiro/2026 – Deolinda Rodrigues de Almeida Dias, com 96 
anos de idade, residente na Rua Fonte de ValƟ m, freguesia de For-
jães, concelho de Esposende.

MARÇO 2026:
01| DOMINGO II DA QUARESMA: EucarisƟ a às 10h00.
05| Visita aos doentes e idosos da Comunidade a parƟ r das 9h00; 
Adoração, às 16h30.
07| EucarisƟ a VesperƟ na, às 17h30.
08| DOMINGO III DA QUARESMA: EucarisƟ a às 10h00.
11| Início do Tríduo do Sagrado Coração de Jesus: EucarisƟ a às 
17h30 (com Sermão) | Reunião do Conselho Económico às 20h30.
13|Abertura do Sagrado Lausperene, às 17h30; Encerramento do 
SS. Sacramento, até às 23h00.
14|Reposição da Adoração, às 8h00, até à hora do Encerramento do 
Sagrado Lausperene e EucarisƟ a VesperƟ na, às 17h30.
15| DOMINGO IV DA QUARESMA: EucarisƟ a às 10h00.
19| S. José, Esposo da Virgem Maria (Quinta-feira): EucarisƟ a, às 
17h30.
21| EucarisƟ a VesperƟ na, às 17h30.
22| DOMINGO V QUARESMA: EucarisƟ a às 10h00 (Missa com a Ca-
tequese e Festa do Pai-Nosso (2º ano)
28| EucarisƟ a VesperƟ na, às 17h30.
29| DOMINGO DE RAMOS DA PAIXÃO DO SENHOR: EucarisƟ a e Bên-
ção dos ramos, no adro novo (com a Catequese), às 10h00. 
30| Segunda-feira da Semana Santa: EucarisƟ a, às 17h30.

Queridos irmãos e irmãs!
A Quaresma é o tempo em que 

a Igreja, com solicitude maternal, 
nos convida a recolocar o mistério 
de Deus no centro da nossa vida, 
para que a nossa fé ganhe novo im-
pulso e o coração não se perca en-
tre as inquietações e as distrações 
do quoƟ diano.

Todo o caminho de conversão 
começa quando nos deixamos al-
cançar pela Palavra e a acolhemos 
com docilidade de espírito. Existe, 
portanto, um vínculo entre o dom 
da Palavra de Deus, a hospitalidade 
que lhe oferecemos e a transfor-
mação que ela realiza. Por isso, o 
iƟ nerário quaresmal torna-se uma 
ocasião propícia para dar ouvidos à 
voz do Senhor e renovar a decisão 
de seguir Cristo, percorrendo com 
Ele o caminho que sobe a Jerusa-
lém, onde se realiza o mistério da 
sua paixão, morte e ressurreição.

Escutar - Este ano gostaria de 
chamar a atenção, em primeiro 
lugar, para a importância de dar 
lugar à Palavra através da escuta, 
pois a disponibilidade para escu-
tar é o primeiro sinal com que se 
manifesta o desejo de entrar em 
relação com o outro.

O próprio Deus, revelando-se 
a Moisés na sarça ardente, mostra 
que a escuta é uma caracterísƟ ca 
disƟ nƟ va do seu ser: «Eu bem vi a 
opressão do meu povo que está no 
Egipto, e ouvi o seu clamor». Escu-
tar o clamor dos oprimidos é o iní-
cio de uma história de libertação, 
na qual o Senhor envolve também 
Moisés, enviando-o a abrir um ca-
minho de salvação para os seus fi -
lhos reduzidos à escravidão.

É um Deus que nos envolve e, 
hoje, também vem até nós com 
os pensamentos que fazem vibrar 
o seu coração. Por isso, escutar a 
Palavra na liturgia educa-nos para 
uma escuta mais verdadeira da 
realidade: entre as muitas vozes 
que passam pela nossa vida pes-
soal e social, as Sagradas Escrituras 
tornam-nos capazes de reconhe-
cer aquela que surge do sofrimen-
to e da injusƟ ça, para que não 
fi que sem resposta. Entrar nesta 
disposição interior de receƟ vidade 
signifi ca deixar-se instruir hoje por 
Deus para escutar como Ele, até 
reconhecer que «a condição dos 
pobres representa um grito que, 
na história da humanidade, inter-
pela constantemente a nossa vida, 
as nossas sociedades, os sistemas 

políƟ cos e económicos e, sobretu-
do, a Igreja». 

Jejuar - Se a Quaresma é um 
tempo de escuta, o jejum consƟ -
tui uma práƟ ca concreta que nos 
predispõe a acolher a Palavra de 
Deus. Na verdade, a absƟ nência 
de alimentos é um exercício ascé-
Ɵ co muito anƟ go e insubsƟ tuível 
no caminho da conversão. Preci-
samente porque implica o corpo, 
torna mais evidente aquilo de que 
temos “fome” e o que considera-
mos essencial para o nosso susten-
to. Portanto, é úƟ l para discernir e 
ordenar os “apeƟ tes”, para manter 
vigilante a fome e a sede de jus-
Ɵ ça, subtraindo-a à resignação e 
instruindo-a a fi m de se tornar ora-
ção e responsabilidade para com o 
próximo.

Com grande sensibilidade es-
piritual, Santo AgosƟ nho deixa 
transparecer a tensão entre o tem-
po presente e a realização futura 
que atravessa esta salvaguarda do 
coração, quando observa que: «Ao 
longo da vida terrena, cabe aos 
homens ter fome e sede de jusƟ ça, 
mas ser saciados pertence à outra 
vida. Os anjos saciam-se deste pão, 
deste alimento. Os homens, pelo 
contrário, sentem fome dele, es-
tão inclinados ao seu desejo. Esta 
inclinação ao desejo dilata a alma, 
aumentando a sua capacidade». 
Compreendido neste senƟ do, o 
jejum permite-nos não só discipli-
nar o desejo, purifi cá-lo e torná-lo 
mais livre, mas também ampliá-lo, 
de tal modo que se volte para Deus 
e se oriente para agir no bem.

No entanto, para que o jejum 
conserve a sua autenƟ cidade evan-
gélica e evite a tentação de envai-
decer o coração, deve ser sempre 
vivido com fé e humildade. Ele exi-
ge um permanente enraizar-se na 
comunhão com o Senhor, porque 
«não jejua verdadeiramente quem 
não sabe alimentar-se da Palavra 
de Deus». Como sinal visível do 
nosso compromisso interior de, 
com o apoio da graça, nos afastar-
mos do pecado e do mal, o jejum 
deve incluir também outras formas 
de privação desƟ nadas a fazer-nos 
assumir um esƟ lo de vida mais só-
brio, pois «só a austeridade torna 
forte e autênƟ ca a vida cristã». 
Por isso, gostaria de vos convidar 
a uma forma de absƟ nência muito 
concreta e frequentemente pouco 
apreciada, ou seja, a absƟ nência 
de palavras que aƟ ngem e ferem 

o nosso próximo. Comecemos por 
desarmar a linguagem, renuncian-
do às palavras mordazes, ao juízo 
temerário, ao falar mal de quem 
está ausente e não se pode defen-
der, às calúnias. Em vez disso, es-
forcemo-nos por aprender a medir 
as palavras e a culƟ var a genƟ leza: 
na família, entre amigos, nos locais 
de trabalho, nas redes sociais, nos 
debates políƟ cos, nos meios de co-
municação social, nas comunida-
des cristãs. Assim, muitas palavras 
de ódio darão lugar a palavras de 
esperança e paz.

Juntos - Por fi m, a Quaresma 
realça a dimensão comunitária da 
escuta da Palavra e da práƟ ca do 
jejum. A Escritura sublinha tam-
bém este aspeto de várias manei-
ras. Ao narrar no livro de Neemias 
que o povo se reuniu para escutar 
a leitura pública do livro da Lei e, 
praƟ cando o jejum, se dispôs à 
confi ssão de fé e à adoração, a fi m 
de renovar a aliança com Deus.

Do mesmo modo, as nossas 
paróquias, famílias, grupos ecle-
siais e comunidades religiosas são 
chamadas a percorrer, durante a 
Quaresma, um caminho parƟ lha-
do, no qual a escuta da Palavra de 
Deus, assim como do clamor dos 
pobres e da terra, se torne forma 
de vida comum e o jejum suporte 
um verdadeiro arrependimento. 
A conversão diz respeito não só à 
consciência do indivíduo, mas tam-
bém ao esƟ lo das relações, à qua-
lidade do diálogo, à capacidade de 
se deixar interpelar pela realidade 
e de reconhecer o que realmente 
orienta o desejo, tanto nas nossas 
comunidades eclesiais como na 
humanidade sedenta de jusƟ ça e 
reconciliação.

Caríssimos, peçamos a graça de 
uma Quaresma que torne os nos-
sos ouvidos mais atentos a Deus e 
aos úlƟ mos. Peçamos a força dum 
jejum que também passe pela lín-
gua, para que diminuam as pala-
vras ofensivas e aumente o espaço 
dado à voz do outro. E comprome-
tamo-nos a fazer das nossas co-
munidades lugares onde o clamor 
de quem sofre seja acolhido e a 
escuta abra caminhos de liberta-
ção, tornando-nos mais disponí-
veis e diligentes no contributo para 
construir a civilização do amor.

De coração, abençoo todos vós 
e o vosso caminho quaresmal. 

5/fevereiro/2026  Leão XIV

Mensagem de Sua SanƟ dade Papa Leão XIV
Quaresma 2026 / Escutar e jejuar - Quaresma como tempo 
de conversão

O mês de março é dedicado a S. José, pai adoƟ vo de Jesus e mo-
delo, por excelência, tanto de crente como de pai. O dia 19 está-lhe 
especialmente consagrado e dedicado também, por seu intermédio, a 
todos os pais.

Só depois de muitos séculos de silêncio é que a Igreja lhe mani-
festou o seu profundo reconhecimento, tendo-se concretamente e 
para este efeito destacado, de um modo especial, Santa Teresa de Ávi-
la (1515-1582), ao colocar todos os Conventos Carmelitas sob a sua 
proteção e afi rmando assim.: «…tomei o glorioso São José como meu 
advogado e senhor e muito lhe confi ei (…). Não me lembro até hoje de 
lhe ter implorado algo que não me tenha sido concedido».

Logo no início do ponƟ fi cado do Papa Francisco, a Congregação 
para o Culto Divino e a Disciplina dos Sacramentos acrescentou em De-
creto, datado de 1 de maio de 2013, o nome de S. José nas Orações 
EucarísƟ cas II, III e IV do Missal Romano (“com a Virgem Maria, Mãe 
de Deus, com São José, seu esposo, os bem-aventurados Apóstolos…”).

«Amo muito São José, porque é um homem forte e silencioso. Na 
minha escrivaninha, tenho uma imagem de São José que dorme e, en-
quanto dorme, cuida da Igreja. Sim! Pode fazê-lo, como sabemos. E, 
quando tenho um problema, uma difi culdade, escrevo um bilheƟ nho 
e meto-o debaixo de São José, para que o sonhe. Este gesto signifi ca: 
reza por este problema».

Ao proclamar o ano de 2021 (de 8 de dezembro de 2020 a 8 de De-
zembro de 2021) como “Ano de São José”, por ocasião do 150º Aniver-
sário da sua Declaração como Padroeiro Universal da Igreja, ofereceu-
-nos 12 Catequeses e a Carta Apostólica “Patris Corde” (Com coração 
de pai).

Teresa Costa Pereira, Diocese de Évora

Março, mês de S. José
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Mobiliário | Luminário (Trabalhos Personalizados e por medida)Deco-Int

Decorações          Interiores

Assembleia Geral Ordinária

CONVOCATÓRIA

Manuel Lima Faria, presidente da Assembleia Geral 
da ACARF, convoca, uma Assembleia Geral Ordinária, 
ao abrigo do Regime Previsto nos arƟ gos 59º e 60º 
dos Estatutos das IPSS, bem como o arƟ go 27º, nº 1, 
dos Estatutos da ACARF  para a

1) Análise, discussão e votação do Relatório de con-
tas da Gerência relaƟ vas ao ano de 2025, bem como 
do parecer do Conselho Fiscal.

 2) Outros assuntos de interesse para a Associação, 
a realizar no próximo dia 26 de março, às 21 horas, 
na sede da ACARF, sita na Rua Padre Joaquim Gomes 
dos Santos n.º 58 – 4740-439 Forjães. 

A Assembleia Geral reunirá à hora marcada na Con-
vocatória se esƟ verem presentes mais de metade 
dos associados com direito a voto, ou trinta minutos 
depois com qualquer número de presentes.

 Forjães, 24 de fevereiro de 2026

 O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
 Manuel Lima Faria

Nos dias 16 e 18 de fevereiro, a ACARF viveu dois dias muito animados com as Férias de Carnaval. Foram dias cheios de 
brincadeira, alegria e muitos sorrisos.

As crianças parƟ ciparam em vários jogos e aƟ vidades. Fizeram percursos com arcos, brincadeiras em grupo e muitos 
desafi os diverƟ dos. Todos parƟ ciparam com entusiasmo e boa disposição.

Um dos momentos mais especiais foi o Baile de Carnaval. Com música animada, balões coloridos e fantasias, a sala 
transformou-se numa verdadeira festa. Houve dança, risos e muita animação.

Foram dois dias simples, mas muito felizes, onde o mais importante foi brincar e celebrar o Carnaval com alegria.

CATL

Carnaval no CATL

A ACARF – Associação Social Cultural, 
Arơ sƟ ca e RecreaƟ va de Forjães é muito 
mais do que uma IPSS. É colo para as nos-
sas crianças, companhia para os nossos 
idosos, apoio para as famílias que atraves-
sam tempos diİ ceis. É casa. É comunidade. 
É Forjães.

Todos os dias, cerca de 300 utentes en-
contram na ACARF um espaço de cuidado, 
dignidade e esperança. Na infância, a cre-
che, as AƟ vidades de Animação e Apoio à 

Há gestos que não custam nada… mas que podem mudar tudo.

Família e o Centro de AƟ vidades de Tempos 
Livres ajudam a construir sorrisos e futuros. 
Na terceira idade, o Centro de Dia e o Cen-
tro de Convívio garantem que ninguém en-
velhece sozinho. E, através da parceria com 
o Banco Alimentar Contra a Fome, chegam 
cabazes alimentares a quem mais precisa, 
porque a solidariedade não pode esperar.

O jornal da ACARF, com 850 exempla-
res, atravessa fronteiras e leva o nome de 
Forjães aos nossos emigrantes espalhados 

pelo mundo. É prova viva de que, mesmo 
longe, conƟ nuamos ligados por um senƟ -
mento comum: pertença.

Hoje, pedimos-lhe um gesto simples, 
mas poderoso: a consignação de 1% do seu 
IRS à ACARF. Não paga mais por isso. Não 
recebe menos. Apenas decide que uma 
parte do seu imposto fi ca na sua terra, a 
apoiar a sua gente.

É um ato de generosidade que se trans-
forma em refeições, em aƟ vidades, em cui-

dados, em sorrisos.
Se é utente, colaborador, leitor, emi-

grante ou simplesmente alguém que ama 
Forjães, este é o momento de fazer a di-
ferença. Porque juntos somos mais fortes. 
Porque juntos cuidamos dos nossos.

Consigne o seu IRS à ACARF.
Um pequeno gesto seu. Um enorme 

impacto na nossa comunidade.
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Creche

Centro de Dia (CD) / Centro de Convívio (CC)

Durante o mês de Fevereiro, o Centro de Dia e de Convívio promoveu algumas aƟ vidades com o objeƟ vo de esƟ mular a criaƟ vidade, a convivência e bem estar dos utentes. 
Entre as aƟ vidades,  destacam-se as sessões de pintura, jogos de tabuleiro, nomeadamente a sueca, que incenƟ vam o raciocínio,  a atenção e espírito de equipa.

No âmbito das comemorações do Carnaval,  procedeu-se à preparação e decoração de máscaras de Carnaval,  elaboradas a parƟ r do desenho do contorno das mãos dos utentes, 
promovendo a criaƟ vidade e a parƟ cipação de todos.

Foi também preparada a celebração do Dia de S. ValenƟ m através da moldagem de pasta, da qual resultaram bonitos corações. Após a decoração,  em cada coração foi escrito um 
sinónimo da palavra "Amor".

O mês  incluiu ainda um lanche/Convívio  de Carnaval,  onde não faltaram as tradicionais e saborosas fi lhoses.
Destaca-se igualmente a parƟ cipação  no espetáculo de Teatro intergeracional "A Branca de Neve", realizado e apresentado pelos utentes de diferentes faixas etárias do CISC, em 

Palmeira de Faro. Foi sem dúvida um momento cultural enriquecedor e de contacto entre diferentes gerações.

AƟ vidades do mês de Fevereiro 

O carnaval chegou! Recheado de cor, alegria e animação! Não faltaram fi tas, balões e muita música. Neste dia fomos super heróis, princesas, animais e personagens queridas por 
nós. As nossas salas foram palco de muitas danças, brincadeiras e parƟ lha de momentos diverƟ dos que animaram o nosso dia. 



15.ª Gala de Mérito Desportivo 
O Município de Esposende voltou a 

homenagear, no dia 28 de dezembro 

de 2025, centenas de atletas, equi-

pas, clubes, árbitros e treinadores de 

diversas modalidades desportivas, 

pelos resultados alcançados no des-

porto escolar e federado na época 

2024/2025, através da realização da 

sua 15.ª Gala de Mérito Desportivo, que teve lugar no Auditório Municipal, 

em três sessões. 

Foram distinguidos campeões regionais, nacionais e internacionais e entre 

os homenageados, destaca-se a atribuição do Prémio Carreira ao padrinho da 

nossa Prova de Corta-Mato Escolar, Ricardo Dias, em reconhecimento pela 

sua dedicação de quase 30 anos ao atletismo. 

Marcaram também presença a Escola Básica de Forjães e, em representação 

do Agrupamento de Escolas António Rodrigues Sampaio, as atletas femininas 

do escalão Infantil B, que se sagraram Campeãs Regionais de Orientação. Nes-

ta ocasião, foi igualmente distinguida a treinadora do Clube de Orientação, a 

Professora Anabela Freitas, que se fez representar pelo subdiretor, Professor 

José Manuel Pinho. 

Esta distinção atribuída ao Clube de Orientação da Escola Básica de Forjães 

enche de orgulho todos os envolvidos, pois reconhece o empenho e a dedica-

ção dos praticantes desta modalidade ao longo do ano letivo, tanto nos trei-

nos como em todas as provas em que participaram. Contudo, sente-se um 

misto de emoções, uma vez que, se por um lado há orgulho pela conquista 

alcançada, por outro existe alguma tristeza pelo facto de esta modalidade já 

não estar disponível para ser praticada pelos alunos neste ano letivo. É um 

desejo dos alunos que o clube possa vir a ser reativado, pois, ao longo dos 

anos (e das várias edições da Gala de Mérito Desportivo do Município de Es-

posende), tem dado provas do seu valor.  

Inês Magalhães, 8.º FB 

Carnaval na EB de Forjães 
   No dia 13 de fevereiro, foi 

festejado mais um Carnaval no 

Centro Escolar de Forjães, ten-

do-se vivido momentos de en-

tusiasmo e muita animação. 

Vestidos a rigor, os alunos fo-

ram chegando à escola com 

fantasias coloridas e muito cri-

ativas. Não faltaram super-heróis, princesas, animais, personagens bem diver-

tidas e até guerreiras muito valentes. 

Ao longo da manhã, foi realizado um pequeno desfile até à Escola Básica de 

Forjães, carinhosamente conhecida como “ A Escola dos grandes”. Ao longo do 

percurso não faltaram sorrisos e muita boa disposição. 

De regresso à escola, a festa continuou dentro das salas de aula, onde foram 

realizadas diversas atividades mais lúdicas ligadas à época carnavalesca, pro-

movendo o convívio e a criatividade entre os alunos. 

De tarde, as turmas foram convidadas a participar no baile de Carnaval dina-

mizado pela Associação de Estudantes da EBF. Com muita música, danças e 

brincadeiras, o espaço encheu-se de energia e alegria, proporcionando a todos 

uma tarde bem divertida. 

Foi um dia cheio de diversão, convívio e espírito carnavalesco que toda a co-

munidade educativa recordará. 
Centro Escolar 

Dia da Internet Mais Segura 2026 
No dia 11 de fevereiro, a biblioteca da Escola Básica 

de Forjães assinalou o Dia da Internet Mais Segura 

2026 com duas atividades dirigidas às turmas 4.º FJ e 

8.º FA. As sessões centraram-se no tema do Ciber-

bullying, com ênfase no conceito de discurso de ódio. 

As mesmas tiveram como objetivos ajudar os alunos a 

identificar os tipos e os locais onde o discurso de ódio 

é mais frequente e a com-

preender o impacto que 

esse tipo de comporta-

mento tem na vida das vítimas. 

   Os alunos mostraram bastante interesse quer pe-

lo tema quer pelas atividades. Este foi também um 

momento de partilha e sensibilização, em que se 

promoveu a empatia, o respeito pelo outro e se 

reforçou a importância de procurar ajuda sempre 

que alguém se sinta vítima desses ataques. 

        A Equipa da Biblioteca Escolar  
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6.º FA à Descoberta do  
Projeto “Bem-Estar Hídrico” 

No passado dia 4 de fevereiro, numa quarta-feira à tarde, a turma do 6.º FA 

da Escola Básica de Forjães participou numa atividade muito especial integrada 

no Projeto “Mapa de Bem-Estar Hídrico”. A sessão decorreu na sala 2.14 e foi 

orientada pelas formadoras Susana Pereira e Malgorzata Sus, da Associação Rio 

Neiva. A formadora Susana começou por explicar, com a ajuda de imagens, o 

que é o bem-estar hídrico e a importância de preservarmos o mar e as dunas. A 

turma manteve-se sempre muito interessada e curiosa. Um dos momentos 

mais desafiantes foi quando a formadora projetou uma imagem do Rio Neiva e 

perguntou se sabíamos de onde ele vinha e para onde ia. Nenhum aluno acer-

tou à primeira, mas todos ficaram a saber a resposta correta no final! 

Aprendemos também que este projeto terá três fases: 

1. A apresentação (que aconteceu nesta sessão); 

2. Uma saída de campo ao Parque Natural do Litoral Norte (PNLN), que tem 

16 km de costa; 

3. Uma oficina para a criação do mapa final. 

Depois da teoria, passámos à ação com a formadora Malgorzata. Tivemos de 

fazer silêncio para ouvir, o que para nós não é fácil, com muita concentração, o 

som do mar. 

A seguir, levantámo-nos e andámos pela sala a fazer gestos de acordo com o 

que ouvíamos, imitando o movimento das ondas e de animais marinhos. No 

início, alguns alunos acharam a atividade um pouco estranha, mas no fim todos 

se sentiam muito mais aliviados, contentes e “leves”. 

Para terminar a tarde, fomos até à sala de TIC preencher um questionário 

sobre o que mais gostámos e dar sugestões para as próximas sessões. Foi uma 

tarde muito bem passada onde aprendemos muito sobre o ambiente e sobre 

nós próprios. Todos os alunos adoraram a experiência e já estão ansiosos pela 

saída de campo! 
Chloé Batista e Rodrigo Júnior, 6.º FA 

 

Dia de São Valentim na EB de Forjães 
  O Dia de São Valentim foi celebrado de forma especial na 

nossa escola, promovendo momentos de partilha e união 

entre todos os alunos. Durante toda a semana que antece-

deu a data, disponibilizámos uma caixa de cartas para que 

os estudantes pudessem escrever mensagens destinadas a 

amigos, colegas ou a alguém especial. Na sexta-feira, dia 14 de fevereiro, en-

tregámos essas mensagens aos respetivos destinatários, proporcionando mo-

mentos de surpresa, alegria e emoção. 
Associação de Estudantes 

 Campeão Nacional de Pista  
   O jovem ciclista Duarte Costa Marques, 

natural de Forjães, aluno da nossa esco-

la, da turma 8.º FB, e atleta do Centro 

Ciclista de Barcelos, participou no passa-

do dia 25 de janeiro nos Campeonatos 

Nacionais de Pista, que se realizaram no 

Velódromo Nacional de Sangalhos, em 

Anadia, e sagrou-se campeão Individual 

de Pista, na categoria de Juvenis Mascu-

linos, tornando-se Campeão Nacional.   

   Aluna e colega da turma faz entrevista 

ao Campeão: 

Quem foi a pessoa que mais te apoiou neste 

percurso e de que forma? 

Duarte Marques: Ao longo deste percurso, quem mais me apoiou foi a minha família, espe-

cialmente os meus pais e o meu padrinho. Além disso, contei sempre com o apoio dos 

meus colegas e de outros atletas. Todos eles me ajudaram, apoiaram, ensinaram e estive-

ram sempre presentes quando precisei. 

Houve algum momento em que pensaste desistir ou em que tudo quase 

correu mal a ponto de te sentires desmotivado? 

Duarte Marques: Sim. Infelizmente, no escalão de infantis, sofri uma queda, 

que me deixou bastante desmotivado. A partir desse momento, e até ao final 

da época, nunca mais consegui ser o mesmo atleta, pois o receio e o medo permane-

ceram sempre na minha mente. 

Como te sentiste quando cruzaste a meta e percebeste que eras Campeão Nacional? 

Duarte Marques: Não consigo explicar, foi muita emoção… Mal acabei a prova, percebi 

que tinha um muito bom tempo, mas ainda faltava um colega meu correr. 

Quando ele terminou e confirmei a vitória, percebi que tinha ganho e, natu-

ralmente, não consegui conter as lágrimas. Foi um sonho tornado realidade, 

marcado por uma enorme felicidade e emoção. 

O que dirias a outros jovens que, como tu, sonham em ser campeões e que-

rem chegar longe, seja no ciclismo ou noutro desporto qualquer? 

Duarte Marques: Eu diria que todos os atletas devem acreditar nas suas ca-

pacidades e nunca devem pensar que os outros são melhores. Se outros con-

seguem alcançar os seus objetivos, nós também somos capazes. É fundamen-

tal manter o foco, trabalhar com dedicação e nunca desistir dos nossos so-

nhos e objetivos, pois nunca sabemos o que o futuro nos reserva. 

Depois desta conquista, o que queres alcançar a seguir? Sonhas em ser ciclista profissio-

nal? 

Duarte Marques: Esta conquista foi extremamente importante para mim. 

Ainda tenho mais dois anos para competir no meu escalão e pretendo conti-

nuar a dar o meu melhor. Tenho o apoio constante dos meus pais, que se es-

forçam e se empenham muito por mim, do meu tio, que se sacrifica para me 

levar aos treinos e me ajuda em tudo, do meu treinador e, de uma forma 

muito especial, da minha avó. Sendo sincero, o meu grande sonho sempre foi 

tornar-me ciclista profissional. No entanto, sei que isso exige muito sacrifício 

e dedicação, pelo que encaro esse objetivo como um “plano B”. 

Muito obrigada, Duarte Marques.                                             

Inês Magalhães, 8.º FB 
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Antes dos desfi les organizados e dos 
carros alegóricos, o Entrudo era vivido de 
forma simples, espontânea e profunda-
mente comunitária nas freguesias rurais do 
concelho de Esposende. Esta celebração 
popular, antecessora do atual Carnaval, 
assumia-se como um tempo de liberdade, 
irreverência e convívio, imediatamente an-
tes do início da Quaresma.

AnƟ gamente, o Entrudo não obedecia a 
regras nem a programas defi nidos. As pes-
soas mascaravam-se com roupas velhas, 
panos, lenços ou caras tapadas com tecidos 
improvisados. As ruas enchiam-se de risos, 
música e brincadeiras, sendo frequentes os 
jogos com água, farinha, cinza ou até lama, 
numa lógica de diversão coleƟ va onde qua-
se tudo era permiƟ do.

A vivência do Entrudo estava inƟ ma-
mente ligada ao quoƟ diano rural. Era um 
período de abundância antes do jejum 
quaresmal, marcado por refeições fartas, 
consumo de vinho e confeção de doces tra-
dicionais, como fi lhoses e outros fritos.

Um dos momentos mais simbólicos era 
o chamado “Enterro do Entrudo”. Em mui-
tas localidades do Minho, incluindo esta re-
gião, criava-se um boneco que representa-
va o Entrudo ou o “velho” do inverno. Este 
era alvo de críƟ cas saơ ricas, acusações hu-
morísƟ cas relacionadas com acontecimen-
tos da comunidade e, no fi nal, queimado 
ou enterrado, num ritual que simbolizava o 
fi m da festa, a purifi cação e a chegada da 
primavera. 

Com o passar das décadas, a urbaniza-
ção, as mudanças sociais e o surgimento 
de carnavais organizados levaram ao pro-
gressivo desaparecimento destas práƟ cas 
espontâneas. Ainda assim, a memória do 
Entrudo tradicional permanece viva no 
imaginário local e tem vindo a ser recupe-
rada através de recriações etnográfi cas e 
iniciaƟ vas culturais que procuram valorizar 
o património imaterial das freguesias do 

concelho.
Mal terminavam as cinzas do Entrudo, 

a aldeia "enlutava-se". A exuberância, a 
alegria e a intensidade das cores mais gar-
ridas usadas até ao dia do entrudo, eram 
deixadas de lado e assim o roxo e o preto 
passavam a ser as cores dominantes a par-
Ɵ r da Quarta-feira de Cinzas. Passava-se do 
excesso absoluto para a privação total em 
poucas horas.

A paisagem, o som, as cores e até o 
cheiro das aldeias durante o período de 
Quaresma era esculpido, transformava-se 
num espaço melancólico, onde até os há-
bitos diários eram alterados para refl eƟ r o 
luto de Cristo.

A transição do vestuário durante a Qua-
resma era uma das formas mais visíveis de 
"luto coleƟ vo". O rigor religioso impunha 
que a vaidade fosse guardada na arca (ou 
baú), e as cores garridas tão ơ picas do Mi-
nho davam lugar a tons sombrios.

Tal como o lenço era o elemento mais 
expressivo da condição da mulher, os ver-
melhos vivos e amarelos-torrados eram 
subsƟ tuídos pelo lenço preto de seda ou 
lã, muitas vezes sem qualquer bordado ou 
com bordados a negro sobre negro. Em vez 
dos xailes coloridos e com franjas longas, 
usava-se o xaile preto de merino, pesado e 
austero, que envolvia o corpo quase como 
uma armadura de penitência. Muitas mu-
lheres guardavam as joias em lenços de li-
nho dentro das arcas. Em algumas aldeias, 
havia a expressão de que o ouro "ia dor-
mir" até ao Domingo de Páscoa. No máxi-
mo, permiƟ a-se uma pequena cruz simples 
ao pescoço.

Os homens abandonavam os coletes 
bordados e as camisas de linho mais claras 
pelo casaco de burel escuro e o chapéu de 
feltro preto, mantendo uma postura de si-
lêncio e austeridade.

No decorrer deste período tenebroso, 
o jejum e a absƟ nência reinavam sobre o 

povo. A carne era con-
siderada um alimento 
de luxo e celebração. 
Abster-se dela é um 
ato de sacriİ cio e 
penitência, ou seja, 
uma forma de o fi el 
mostrar um gesto de 
solidariedade com o 
sacriİ cio de Jesus.

O peixe tornou-se 
a alternaƟ va por ser 
considerado, na épo-
ca, um alimento mais 
simples e associa-
do aos pobres e aos 
apóstolos (muitos dos 
quais eram pescado-
res). Em terras como 
Esposende, esta liga-
ção é forơ ssima, pois 
o peixe era o sustento 
da comunidade, en-
quanto a carne (vaca 
ou porco) era guarda-
da para os dias de fes-
ta. Se o mar esƟ vesse 
"picado" (agitado), os 
barcos não saíam da 
foz do Cávado. Sem 
peixe fresco e com o 
jejum da carne impos-
to pela Igreja, o povo 
recorria ao que a terra dava. 

A sopa era o prato principal, e não ape-
nas uma entrada. Passava então a ser o sus-
tento diário. Como não se podia usar o unto 
(banha/ gordura de porco) ou o chouriço 
na Quaresma, a sopa era engrossada com 
mais batata esmagada e um fi o de azeite 
(quem o Ɵ nha, pois era caro). Além disso, a 
sopa era comida com broa de milho ou pão 
de mistura, que ajudava a dar a sensação 
de saciedade que a falta de carne deixava.

Assim, entre a explosão irreverente 

do Entrudo e o recolhimento profundo 
da Quaresma, desenhava-se um ciclo que 
moldava não apenas o calendário religio-
so, mas toda a vivência social das aldeias. 
Em poucas horas, a comunidade transitava 
da gargalhada fácil para o silêncio conƟ do, 
do colorido vibrante para a sobriedade do 
negro, do excesso à contenção. Mais do 
que simples tradições fesƟ vas ou práƟ cas 
religiosas, estes rituais representavam uma 
forma coleƟ va de senƟ r, de organizar o 
tempo e de reforçar laços comunitários. 

Da folia ao silêncio: o Entrudo e a chegada da Quaresma

CULTURA: ACOMPANHANDO O GADTF

Ao longo do mês de fevereiro, o Grupo 
AssociaƟ vo de Divulgação Tradicional de 
Forjães (GADTF) tem desenvolvido um tra-
balho dedicado e entusiasta na preparação 
da época de 2026, com ensaios realizados 
na ACARF, onde não faltam empenho, con-
vívio e espírito de grupo.

O vídeo parƟ lhado no Facebook no Dia 
dos Namorados foi um verdadeiro sucesso, 
alcançando 135 mil visualizações. Gravado 
na casa da Tia São do Vieira, este vídeo re-
cria o namoro à moda anƟ ga: muitas vezes, 
as raparigas estavam por dentro dos muros, 

nas varandas ou nas “namoradeiras”, en-
quanto os rapazes chegavam de bicicleta e 
tentavam arrancar sorrisos ou até conquis-
tar um beijo lançado à distância. Quando 
conseguiam a permissão, acompanhavam-
-nas até ao largo da capela, onde podiam 
conversar um pouco mais próximos, mas 
sempre sob o olhar atento dos pais.

ParƟ cipámos também no encerramen-
to das Janeiras no Pilar, num momento es-
pecial de celebração e parƟ lha das nossas 
tradições.

Se gostas de cantar, dançar, tocar um 

O nosso mês de fevereiro

instrumento ou até simplesmente assisƟ r e 
apoiar com entusiasmo, esta é a tua opor-
tunidade de fazer parte de algo especial. A 
música e a dança têm o poder de unir pes-
soas, fortalecer laços e manter vivas as tra-
dições que passam de geração em geração.
Fica atento às nossas redes sociais para 
saberes quando decorrem os próximos en-
saios e todas as novidades sobre as nossas 
aƟ vidades. Queremos contar conƟ go para 
dar conƟ nuidade a esta tradição, parƟ lhar 
momentos únicos e criar memórias ines-
quecíveis.
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Juntos pelo Futuro: O Sorteio de Páscoa que faz a diferença em Forjães!

A nossa vila é feita de gente, de brio e 
de uma paixão que passa de geração em 
geração: o nosso clube de futebol. Mais do 
que 22 jogadores em campo, somos uma 
família que ensina valores aos nossos jo-
vens e leva o nome de Forjães mais longe. 
Mas, para que a bola conƟ nue a rolar e os 
sonhos dos nossos atletas conƟ nuem vivos, 
precisamos de um "passe decisivo" de to-
dos vós.

Lançamos o grande Sorteio de Páscoa, 
uma iniciaƟ va vital para a sustentabilidade 
fi nanceira do nosso clube. Este não é ape-
nas um sorteio; é o motor que nos permite 
manter as portas abertas, os equipamentos 
prontos e a nossa formação a crescer com 
qualidade.

Prémios de luxo à sua espera!
Para agradecer a vossa generosidade, 

preparámos prémios à altura da vossa de-
dicação. Já imaginou ganhar uma estadia 

O Forjães Sport Club (FSC) conƟ nua determinado na 
luta pelos lugares cimeiros da Divisão de Honra da Asso-
ciação de Futebol de Braga (AFB), somando sete pontos 
nos úlƟ mos três encontros do campeonato. Apesar de um 
deslize caseiro que impediu uma aproximação ainda mais 
signifi caƟ va ao topo da tabela, a formação orientada por 
Dinis Rodrigues mantém-se sólida no segundo posto e re-
força a candidatura à subida.

Empate caseiro com sabor agridoce
O único contratempo neste ciclo de jogos surgiu no em-

pate a duas bolas diante do Emilianos FC. Num encontro 
disputado no Estádio Horácio Queirós, o Forjães deixou es-
capar dois pontos que poderiam ter sido determinantes na 
aproximação ao líder, o AD Ninense.

Ainda assim, a jornada acabou por não ser totalmente 
negaƟ va. O Ninense foi surpreendido fora de portas pelo 
SC da Ucha, perdendo por expressivos 4-1, resultado que 
permiƟ u ao Forjães encurtar distâncias na classifi cação. 
Também o SC Cabreiros, outro dos candidatos assumidos 
à subida, desperdiçou pontos ao empatar em casa frente 
ao ARC Águias de Alvelos. Num campeonato marcado pelo 
equilíbrio, cada deslize pode revelar-se decisivo na reta fi -
nal da temporada.

Triunfo categórico em Roriz
Na 17.ª jornada, o Forjães deslocou-se ao terreno do 

FC Roriz e impôs-se de forma clara, vencendo por 3-0. A 
equipa mostrou maturidade compeƟ Ɵ va, efi cácia ofensiva 
e segurança defensiva, controlando a parƟ da desde cedo e 
não permiƟ ndo reação signifi caƟ va do adversário.

O resultado não foi inédito, o Forjães já Ɵ nha vencido 
o Roriz pelo mesmo marcador no Estádio Horácio Queirós, 
em parƟ da a contar para a Taça da AFB. Este novo triun-
fo confi rmou a superioridade demonstrada ao longo da 
época frente ao mesmo opositor e reforçou a confi ança do 
grupo numa fase determinante do campeonato.

Forjães mantém-se fi rme na perseguição ao líder

Vitória sofrida, mas justa, frente ao Pousa
De regresso a casa, na 18.ª jornada, o Forjães recebeu 

o GFC Pousa e voltou a somar três pontos, embora com 
maiores difi culdades do que o resultado poderia sugerir. A 
vitória por 1-0 foi construída com paciência e persistência, 
apenas materializada nos instantes fi nais da parƟ da.

Perante um adversário a lutar pela manutenção, que 
se apresentou muito compacto e recuado no terreno, o 
Forjães encontrou um bloco baixo e agressivo nos duelos 
İ sicos, apostado em travar o ritmo do jogo e explorar tran-
sições rápidas. Apesar do domínio territorial e da maior 
posse de bola, a equipa da casa teve difi culdades em criar 
oportunidades fl agrantes.

A insistência acabaria por ser recompensada já perto 
do apito fi nal, com o jovem forjanense, Simão Oliveira, 
a apontar o golo decisivo. Um momento que premiou a 
crença e a perseverança da formação forjanense, que 
manteve as suas ideias de jogo e não baixou a intensidade 
até ao úlƟ mo minuto.

Próximo desafi o: foco total nos três pontos
Na próxima jornada, agendada para 28 de fevereiro, o 

Forjães desloca-se ao terreno do S. Paio Arcos FC, atual úlƟ mo 
classifi cado entre as equipas em compeƟ ção, uma vez que 
o ADRC Terras de Bouro ocupa formalmente a 16.ª posição 
após ter desisƟ do da prova sem realizar qualquer encontro.

Apesar da diferença pontual, o Forjães sabe que não há 
jogos fáceis nesta fase da época. A concentração e a am-
bição serão determinantes para somar mais três pontos e 
manter a pressão sobre o líder, que no dia seguinte recebe 
o FC MarƟ m.

Com o campeonato a entrar numa fase decisiva, o For-
jães mantém-se fi rme, consistente e plenamente empenha-
do em transformar a perseguição ao primeiro lugar numa 
realidade concreta. A margem de erro é cada vez menor, 
mas a equipa demonstra estar preparada para o desafi o.

inesquecível num hotel de luxo? Ao com-
prar um bilhete, está a um passo de um 
descanso merecido e, ao mesmo tempo, a 
marcar um golo pela nossa equipa.

Como parƟ cipar? A Nossa Equipa vai ter 
Consigo!

Não precisa de procurar: nós vamos ao 
seu encontro. Os nossos bilhetes estarão 
a circular pelas ruas de Forjães através de 
quem mais ama esta camisola:

• Os nossos diretores e amigos do clu-
be, que dão o rosto pela insƟ tuição;

• O "Porta a Porta", onde a nossa equi-
pa percorrerá a vila para garanƟ r que nin-
guém fi ca de fora;

• Os nossos atletas e jovens da forma-
ção, que são a razão de exisƟ rmos e o futu-
ro de Forjães.

Ao abrir a porta a um dos nossos atletas 
ou diretores, lembre-se: não está apenas a 
comprar um bilhete para um sorteio. Está a 

invesƟ r no desporto, na educação dos nos-
sos jovens e na vida da nossa terra.

Forjães, vamos mostrar a força da nossa 
união! Procure os nossos vendedores, ad-
quira o seu bilhete e ajude-nos a garanƟ r o 

futuro do nosso clube.

Boa sorte a todos e viva o Forjães Sport 
Club!

DESPORTO         ACOMPANHANDO O FSC
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DESPORTO         ACOMPANHANDO O FSC

Mecânica, chaparia, pintura, 
electricidade, pneus, 

manutenção e ar condicionado

Manutenção de frotas
Condições especiais para 

empresas
Consulte-nos

Rua dos Barreiros, 164, 4740-439 Forjães 
Tel. 253 877 600 / 253 877 601 fax 253 877 602 - Tlm. 965 017 006

Forjães 
Vila ChãCAFÉ NOVO

de Luis Cruz

- Café Snack Bar
- Distribuidor PANRICO
- Agente Totoloto- 
Totobola - Joker- Euromilhões

Rua 30 de Junho - 4740 Forjães
253 87 21 46

Vizinhos podem reduzir fatura 
da luz sem invesƟ mento. O clube 
aliou-se à EDP para transformar 
a cobertura das suas instalações 
numa central de energia limpa. 
Agora, o Forjães Sport Club procu-
ra "vizinhos" (famílias e pequenos 
negócios) que queiram benefi ciar 
desta energia com descontos ime-
diatos.

O Forjães Sport Club está a 
dar o exemplo, não só no campo, 
mas também na sustentabilida-
de. Através da iniciaƟ va Bairros 
Solares da EDP, o clube já insta-
lou painéis fotovoltaicos nas suas 

Forjães Sport Club cria “Bairro Solar”

inf raestruturas , 
assumindo o pa-
pel de "Produtor" 
de energia solar. O 
objeƟ vo? ParƟ lhar 
o sol com a comu-
nidade local.

Como funciona 
o Bairro Solar?

A ideia é sim-
ples: o clube produz energia solar 
e, como nem sempre consome 
tudo o que produz, essa energia 
é parƟ lhada com quem vive ou 
trabalha nas proximidades. Quem 
se tornar "vizinho" do Bairro Solar 
Forjães Sport Club passa a con-
sumir essa energia local, benefi -
ciando de um desconto direto na 
fatura da eletricidade.

Vantagens para os vizinhos: os 
números falam por si
Para quem se junta a esta comu-
nidade energéƟ ca, os beneİ cios 
são claros:
• InvesƟ mento ZERO: Tornar-se 

vizinho não tem qualquer custo 
de adesão ou instalação de equi-
pamentos em sua casa.
• Poupança imediata: EsƟ ma-se 
uma poupança anual de cerca de 
30€ para um consumo médio de 
750kWh, simplesmente por con-
sumir energia do bairro.
• Impacto Ambiental: Ao aderir, 
estará a ajudar a evitar a emissão 
de 204 kg de CO2 por ano, o equi-
valente a plantar 9 árvores.
 
Quem pode aderir?

O processo está aberto a dois 
grupos principais que estejam lo-
calizados na proximidade do clu-
be (conforme as regras de distân-
cia da EDP Comercial):

1. Moradias: Se reside numa 
moradia próxima, não tem pai-
néis solares próprios nem perten-
ce a outro bairro solar, pode can-
didatar-se.

2. Pequenas Empresas: Pe-
quenos negócios locais que não 
tenham espaço para instalar pai-
néis próprios podem também be-

nefi ciar do desconto de vizinho.
 
Como parƟ cipar?

O Bairro Solar do Forjães Sport 
Club (Referência 16040) já é uma 
realidade e está em fase de anga-
riação de vizinhos. Os interessa-
dos devem submeter o formulá-
rio de candidatura através do site 
ofi cial da EDP. Assim que o bairro 

esƟ ver totalmente operacional, 
o desconto passa a ser aplicado 
automaƟ camente na fatura de 
energia.

Com esta iniciaƟ va, o Forjães 
Sport Club reforça o seu compro-
misso com a vila, provando que 
o desporto e a consciência eco-
lógica podem caminhar de mãos 
dadas para o beneİ cio de todos.

O Forjães Sport Club vem por este meio 
expressar o seu mais profundo agradeci-
mento pelo enorme sucesso da nossa noite 
da cabidela.

A todos os sócios, simpaƟ zantes e ami-
gos que marcaram presença: o vosso apoio 
é o motor que nos faz crescer. Ver a nossa 
comunidade reunida em torno do clube re-
força a certeza de que o futuro do Forjães 

Uma noite de união em preto e branco: Obrigado, Forjães!
está em boas mãos. Cada gesto de gene-
rosidade desta noite é um invesƟ mento 
direto na nossa formação e no futuro do 
emblema.

Um agradecimento especial a todos os 
voluntários e à equipa de organização. O 
vosso trabalho incansável nos basƟ dores 
foi o que permiƟ u que este evento corresse 
de forma exemplar.

Por úlƟ mo, deixamos um agradecimen-
to insƟ tucional à Direção do Agrupamento 
de Escolas António Rodrigues Sampaio pela 
cedência das instalações da Escola Básica 
de Forjães. Esta parceria é vital para a di-
nâmica social da nossa freguesia e para o 
apoio ao desporto local.

Seguimos juntos, sempre com o orgu-
lho de vesƟ r as nossas cores.
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VIVER   PASSATEMPOS

Talhos Srª da Graça, Lda

II     Av. Santa Marinha, C. C. Duas Rosas / 4740-438 Forjães / Tel. 253 872 726; tlm. 917 658 007

carnes verdes
fumadas
salgadas
carne de cavalo
porco preto
todo o Ɵ po de caça (por 
encomenda)

I      Rua Pires, 201 / 4740-446 Forjães / Tel. 253 871 353; tlm. 919 038 529

• “O Forjanense” é uma publicação periódica de 
caráter local e regional, independente de qualquer 
poder políƟ co, económico, religioso e associaƟ vo, 
porque só assim cumpre a sua função essencial pe-
rante os leitores;
• “O Forjanense” é um jornal ao serviço da comu-
nidade local, tendo como principal objeƟ vo assegu-
rar aos leitores o direito a serem informados com 
verdade, rigor e isenção;
• “O Forjanense” dedica-se à defesa dos interesses lo-
cais do concelho e da região, e à promoção de valores 
culturais, sociais e económicos das suas populações;
• Enquanto órgão de informação fundado pela 
ACARF, “O Forjanense” procurará ser o espelho das 
aƟ vidades por esta desenvolvidas, nas suas diver-
sas valências;

• “O Forjanense” terá como objeƟ vo e preocupação 
uma informação o mais rigorosa possível, aparƟ dá-
ria, objeƟ va e pluralista, de modo a refl eƟ r a diver-
sidade e riqueza do pensamento e da atuação dos 
diversos parceiros sociais;
• O Jornal “O Forjanense” compromete-se a cum-
prir os princípios éƟ cos e deontológicos inerentes 
à aƟ vidade jornalísƟ ca, a respeitar a dignidade, os 
direitos e a boa-fé dos leitores;
• No Jornal “O Forjanense”, os arƟ gos de opinião 
são de exclusiva responsabilidade de quem os assi-
na e não vinculam qualquer posição do jornal. Este 
não assume o compromisso de publicar obrigatoria-
mente as cartas ou textos não solicitados, reservan-
do-se no direito de publicar apenas o essencial.

Forjães, 28 de março de 2025
O Diretor de “O Forjanense”

Luís Pedro Pereira Torres Ribeiro

Estatuto editorial Palavras Cruzadas
Horizontais

Manuel Torres Jacques

VerƟ cais

1º sinal que disƟ ngue 
cada um dos quatro 
grupos de cartas de 
jogar; variedade de 
equídeo africano = 2º 
irritar; dividir ao meio 
= 3º Nádia Ribeiro 
(abrev.); pedra quar-
toza, de cor leitosa e 
azulada; monsinhor = 
4º ferro em francês; 
um em inglês; desig-
naƟ vo de animal = 5º o 
mesmo que uma; interjeição usada para fazer parar as calvagaduras 
= 6º cabeça de casal = 7º nota musical; senhor = 8º organização se-
paraƟ sta basca; ơ tulo honorário inglês; vazio = 9º medida de exten-
são equivalente a 33 cenơ metros; silenciar; anƟ go testamento = 10º 
insecto ortóptero, espécie de grilo; espírito = 11º fragância; avisar =

1º  divindade dos rios ou dos bosques; doença da pele = 2º expres-
são usada para fazer andar os animais; aparelho para tecer pano = 
3º caminhava; viela; o lado do vento = 4º vantagem, conveniência; 
membro empenado das aves; preposição = 5º rio italiano; socieda-
de anónima = 6º substância corante que se desenvolve quando as 
folhas caem no Outono = 7º estuda; Deus Egípcio = 8º ave pernalta; 
anƟ ga moeda de 10 reis; sigla da televisão italiana = 9º a voz das 
ovelhas; fi lho bastardo; lugar tenente = 11º 10º ornamento; leito = 
11º planta gramínea; avaliar =

Bifi nhos de peru com cuscuz de 
ananás

Bolo rápido com marmelada e 
granola
Manteiga para untar q.b.; farinha para polvilhar q.b.; 3 ovos; ½ 
chávena de óleo; 1 chávena de açúcar; 250 g de iogurte grego; 1 e 
½ chávenas de farinha; 1 c. sopa de fermento em pó; 2 chávenas 
de marmelada em cubinhos; caramelo líquido q.b.; granola q.b.

Unte com manteiga e polvilhe com farinha uma forma de bolo. 
Numa taça, com a ajuda de uma batedeira, bata os ovos. Adicione 
o óleo, o açúcar e o iogurte e bata tudo até obter uma mistura 
suave. Por fi m, junte a farinha e o fermento e volte a misturar 
tudo. Deite o preparado na forma, espalhe por cima metade dos 
cubinhos de marmelada e leve ao forno pré-aquecido a 180ºC por 
cerca de 40 minutos. Retire o bolo do forno, desenforme e regue-o 
com o caramelo líquido e decore-o com a restante marmelada e 
com a granola. 

600 g de bifes de peru; 2 dentes de alho; 1 cebola ralada; alecrim 
q.b.; tomilho q.b.; 1 pitada de colorau; azeite q.b.; 2 chávenas de 
cuscuz; 200 g de ananás cortado aos cubos; 4 c. sopa de coentros 
picados; canela q.b.; sal e pimenta vermelha q.b.

Tempere os bifes de peru (de preferência com alguma antecedên-
cia) com a cebola, 1 dente de alho espremido, as folhas de tomilho 
e de alecrim picadas, colorau, azeite, sal e pimenta vermelha, aca-
bada de moer. Reserve-os num recipiente coberto. Coza o cuscuz 
conforme as instruções da embalagem e reserve. Numa frigideira 
grande, coloque um pouco de azeite e frite o ananás. Acrescente 
o alho, os coentros, deixe ganhar gosto e adicione aos poucos o 
cuscuz. Tempere com um pouco de canela, envolva bem e retifi que 
os temperos. Coloque numa outra frigideira um pouco de azeite e 
frite os bifes de ambos os lados. Sirva os bifes acompanhados com 
o cuscuz. 

Palavras cruzadas (soluções)
HorizontaisVerƟ cais
1º naipe; zebra = 2º irar; x; mear 
= 3º n.r.; opala; mr = 4º fer; one; 
zoo = 5º a; ua; t; xo; z = 6º pes-
soeiro = 7º l; la; f; sr; c = 8º eta; 
sir; oco = 9º pe; calar; at = 10º 
ralo; a; alma = 11º aroma; citar =

1º ninfa; lepra = 2º arre; p; tear = 
3º ia; ruela; lo = 4º pro; asa; com 
= 5º e; po; s; sa; a = 6º xantofi  la 
= 7º z; le; e; ra; c = 8º ema; xis; rai 
= 9º be; zorro; lt = 10º ramo; o; 
cama = 11º arroz; cotar = 
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*Médica DenƟ sta   

Marina Aguiar*

Saúde
Pneumonia por aspiração parte I

CRÓNICA

NÓS POR CÁ: LOCAIS

A pneumonia por aspiração ocorre 
quando "aspiramos" líquido ou um objeto 
estranho, que se deposita no trato respira-
tório inferior em vez de ir para o estômago.

A pneumonia é uma doença respirató-
ria em que ocorre infl amação ou infeção 
dos pulmões. A pneumonia por aspiração 
acontece quando "aspiramos" corpos es-
tranhos, como alimentos, saliva, líquidos 
ou até conteúdo gástrico regurgitado ou 
vómito, para os pulmões e se desenvolve 

infl amação e infeção subsequente.
A probabilidade de ocorrer aspiração 

para os pulmões é maior caso haja alguma 
perturbação do normal refl exo da tosse, re-
fl exo de gag, ou problemas de degluƟ ção, 
sobretudo em pessoas com danos neuroló-
gicos, por exemplo, após acidente vascular 
cerebral (AVC).
 
Quem tem maior risco
A pneumonia por aspiração é mais comum 
nas seguintes situações:
• Pessoas sonolentas e com diminuição dos 
refl exos durante longos períodos devido a 
medicação, doença prolongada e debilitan-
te, cirurgias
• Coma e outras alterações graves do esta-
do de consciência
• Ter sido submeƟ do a anestesia geral
• Pessoas que têm difi culdade em tossir ou 
engolir (disfagia)
• Consumo de álcool em excesso ou consu-
mo de drogas

• Pessoas idosas e debilitadas
• Estados de imunodepressão
• Crianças pequenas, sobretudo crianças 
com doença crónica e com menos de 5 
anos
 
Os sintomas da pneumonia por aspiração
Habitualmente, os sintomas de aspiração e 
consequente infl amação pulmonar surgem 
muito rápido, cerca de 1-2 horas após a as-
piração. A pneumonia por aspiração desen-
volve-se ao fi m de 1-2 dias após o episódio 
de aspiração.
Alguns dos sintomas que podem estar as-
sociados à pneumonia por aspiração são:
• Dor no peito
• Tosse com expetoração purulenta (com 
pus)
• Tosse com sangue ou pus
• Falta de ar
• Respiração ofegante
• Febre
• Fadiga

• Confusão mental

Fale com o seu médico se...
Deve contactar o seu médico assistente, 
ligar para um serviço de emergência ou di-
rigir-se a um serviço de atendimento per-
manente caso presencie os seguintes sinto-
mas, após um episódio de engasgamento:
• Dor no peito
• Falta de ar
• Febre
• Respiração ofegante
 

É importante atuar rapidamente, pois a 
pneumonia pode ter um agravamento mui-
to rápido.

conƟ nua na próx. edição

Duarte Marques sagra-se Campeão Nacional e eleva o nome de Forjães

A Vila de Forjães tem moƟ vos redo-
brados para se orgulhar. O jovem Duarte 
Marques, atleta do Centro Ciclista de Bar-
celos, sagrou-se Campeão Nacional do Km 
no escalão de juvenis, numa compeƟ ção 
disputada no Velódromo Nacional de San-
galhos, em Anadia. Como se não bastasse 
a conquista do ơ tulo máximo, Duarte al-
cançou ainda um honroso terceiro lugar na 
exigente prova de Scratch, confi rmando o 
seu talento e consistência em pista.

A prova decorreu no emblemáƟ co Veló-
dromo Nacional de Sangalhos, em Anadia, 
palco maior do ciclismo de pista em Por-
tugal, onde se reúnem os melhores atletas 
nacionais. Foi ali que Duarte demonstrou 
frieza, determinação e uma impressionan-
te capacidade compeƟ Ɵ va, superando ad-
versários de grande qualidade para subir 
ao lugar mais alto do pódio.

A representar o Centro Ciclista de Bar-
celos, o jovem forjanense tem vindo a afi r-
mar-se como uma das promessas da moda-
lidade. Embora esta conquista tenha sido 
alcançada em pista, a sua época não se fi ca 
por aqui. Duarte também está a compeƟ r 
em estrada e BTT, abraçando três vertentes 
disƟ ntas do ciclismo. Uma aposta ambicio-

sa que exige enorme disciplina, resistência 
İ sica e, sobretudo, paixão.

Para manter o nível compeƟ Ɵ vo nas 
três disciplinas, Duarte treina cerca de cin-
co vezes por semana. O esforço é intenso 
e a exigência constante, mas o jovem atle-
ta não descura a vertente académica. Pelo 
contrário, destaca-se também na escola, 
onde apresenta excelentes classifi cações 
e integra o quadro de mérito. Um exemplo 
claro de que é possível conciliar desporto 
e estudos quando existe organização, res-
ponsabilidade e vontade de vencer.

Apesar da carga de treinos e das com-
peƟ ções, Duarte não esconde que tudo se 
torna mais fácil graças à enorme paixão 
que sente pelo ciclismo. “Quando fazemos 
aquilo de que gostamos, o esforço transfor-
ma-se em moƟ vação”, deixa transparecer 
nas suas palavras.

Fundamental neste percurso tem sido 
o apoio incondicional da família. Os pais, 
as irmãs e o padrinho, que o acompanha e 
ajuda nos treinos e compeƟ ções, são pila-
res essenciais para manter o foco e o equi-
líbrio. Há, contudo, uma referência muito 
especial: a avó. É com um brilho no olhar 
que Duarte fala dela, assumindo-a como 

fonte de moƟ va-
ção nos momentos 
mais importantes 
da sua carreira. 
Também uma pa-
lavra especial para 
o seu treinador Al-
berto Costa.

Com apenas 
idade de juvenil, 
Duarte Marques já 
demonstra matu-
ridade, talento e 
uma determinação 
fora do comum. O 
ơ tulo de Campeão 
Nacional é um 
marco signifi caƟ vo, 
mas tudo indica 
que será apenas o início de um percurso 
promissor, um incenƟ vo para lutar pelo 
grande sonho de ser ciclista profi ssional.

O jornal O Forjanense felicita calorosa-
mente o Duarte Marques por esta extraor-
dinária conquista, que tanto honra a nossa 
Vila de Forjães. O teu empenho, talento e 
espírito de sacriİ cio são moƟ vo de grande 
orgulho para toda a comunidade.

Que este ơ tulo de Campeão Nacional 
seja apenas o primeiro de muitos e que 
conƟ nues a pedalar com a mesma paixão, 
humildade e determinação que te trouxe-
ram até aqui. Forjães estará sempre a tor-
cer por Ɵ .

Parabéns, Campeão!



16 • FEVEREIRO 2026

Aprecie a enorme variedade de pro-
dutos, a qualidade e frescura das ofertas, 
a simpaƟ a e atenção dos feirantes.

Uma feira centenária, num espaço 
aprazível e de fácil acesso, seguro para 

compradores e vendedores. Instalações 
sanitárias disponíveis e um amplo Largo 
para retemperar energias! Faça compras 
em segurança.

Março 2026: dias 7 e 21
Abril 2026: dias 4 e 18
Maio 2026: dias 2, 16 e 30
Junho 2026: dias 13 e 27 
Julho 2026: dias 11 e 25

“Março com Sabores do Mar” celebra a idenƟ dade atlânƟ ca de Esposende
O Município de Esposende promo-

ve, ao longo de março, a 27.ª edição do 
evento “Março com Sabores do Mar”, 
iniciaƟ va que se afi rma como referência 
na valorização da gastronomia atlânƟ ca, 
dos produtos locais e da idenƟ dade cul-
tural do concelho. Na apresentação do 
programa, o Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Esposende, Carlos Silva, desta-
cou o caráter transversal do evento, que 
envolve turismo, cultura e economia, 
apelando à mobilização da comunidade 
para o reforço da literacia alimentar e da 
valorização dos produtos endógenos.

Uma das novidades desta edição 
é a 1.ª edição do concurso “Tacho de 
Ouro”, que disƟ nguirá os restaurantes 
aderentes, avaliando não só a qualidade 
dos pratos a concurso, mas também as 
condições dos estabelecimentos e a ex-
periência proporcionada aos clientes. A 
vereadora do Turismo, FáƟ ma Escrivães, 
sublinhou a importância do evento na 
dinamização da restauração local e na 
promoção da História e Cultura de Espo-
sende.

O certame centra-se na promoção 
de pratos de peixe e marisco, com a par-
Ɵ cipação de 47 restaurantes, bem como 
da doçaria e panifi cação tradicional de 
25 estabelecimentos. Integra ainda os 
produtos do projeto ESlocal – Produto 
de Esposende, que reúne legumes, fru-
tos e vinhos do concelho. A programa-
ção envolve nove serviços camarários 
e treze parcerias externas, abrangendo 
todo o território.

A cozinha móvel volta a instalar-se 
no Largo Rodrigues Sampaio, reforçan-
do a proximidade à comunidade. O pro-
grama inclui exposições, showcookings, 

tertúlias, concursos, ofi cinas, visitas te-
máƟ cas e encontros cienơ fi cos, cruzando 
gastronomia, ciência, arte e tradição.

Destacam-se a exposição “REDE”, 
no Centro de Informação TurísƟ ca, com 
uma instalação arơ sƟ ca do projeto AMA-
ReMAR dedicada às espécies marinhas 
locais, e uma instalação da Ofi cina Linhas 
de ParƟ lha, junto aos Paços do Concelho, 
evocando o mar através de trabalhos em 
croché.

O Museu do Sargaço, em Apúlia, 
acolhe iniciaƟ vas dedicadas às algas ma-
rinhas, com exposições, visitas, aborda-
gem cienơ fi ca e degustações, reforçando 
o valor deste recurso natural. O progra-
ma integra ainda concursos como “Jo-
vem Gastrónomo dos Sabores do Mar” e 
“Fish Chef”, um jantar temáƟ co inspirado 
em Manuel de Boaventura, a feira “Pás-
coa ESlocal” e a ofi cina “Pão de Bolota”.

A sustentabilidade e a educação ali-
mentar mantêm-se como eixos centrais, 
com iniciaƟ vas como “CanƟ nas Susten-
táveis com Sabores do Mar”, “Salvar o 
Planeta à Mesa”, “Receitas a Olho” e a 
campanha “Leva-me ConƟ go”, dedicada 
à redução do desperdício alimentar.

O evento assume-se, assim, como ce-
lebração da gastronomia e do patrimó-
nio cultural de Esposende, reforçando a 
relação sustentável com o mar e a terra 
e consolidando a atraƟ vidade turísƟ ca 
do concelho. A cerimónia contou com a 
atuação da Universidade Autodidata de 
Esposende, que declamou, em pregão, o 
poema “Sardinheira”.

Fonte: Município de Esposende
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